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MORRE GERALDO DE BARROS 
Morreu ontem. às 12h30. opioDei

ro da fotografia abstrata no País e um 
dos nomes fundamentais do movi
mento concretista brasileiro: Geraldo 
de Barros. O artista plástico paulista 
morreu aos 75 anos. de emboliaccre
bral. após 15 dias de internação no 
Hospilal Beneficência Portuguesa. O 
corpoestá sendo velado na Beneficên
ciaeoenterro será domingo, às llh, 
noCemitérioSãoPaulo. 

A morte do artista acontece pouco 
antesdoiníciodeumasériedeexposi
çõesorganizadasnoexteriorparades
tacar sua importância no cenário das 
artes visuais deste século. Parajulho, 
está programada uma mostra itineran
te que abrirá no Kunstmuseum de 
Wolfburg, na Alemanha, edepois via
ja para o Museu Reina Sofia. de Ma
dri. Espanha. Para 1999, o Muséede 

rEIysée. da Françá. e o Ludwig Mu
seum, na Alemanha. preparam mos
traaindamaisabrangenteecompleta. 

AhospitalizaçãodeBanosfoicau
sacia por uma hemorragia gástrica, 
que evoluiu para pneumonia e, fmal
mente,parafataJacidentevascularce
rebr.Il. Natur.li deXavantes (SPJ. Bar
ros deixa duas filhas: a videoartista e 
artista plástica Fabiana; e a artista grá
fica e poeta visual Lenora. 

O reconhecimento intemacional 
começou em 1987. com uma mostra 
na Suíça. O artista emergiu ROcenáriO 
brasileiro em.1950. sob o impactO de 
unia pioneira mostra de fotografias 
abstratas, realizada no Museu de Arte 
de São Paulo (Masp). Denominada 
Fotofo17l1QS, a exposição reuniu uma 
série de experiências iniciadas em 
1948. Nelas. Banos realizava diver-

sasinterveoçôesnonegativo.chegan~ 
do a dispensar o uso da máquina rOlo
gráfica na criaçãodessas imagens. 

Como conseqüência da mostra, o 
artista gaohou bolsa do governo fran
cês pararoonaçãonaEwupa. Em Pa
ris. estudou gravwa na Escola Supe
rior de Belas Artes e conviveu com os 
fotógrafos Cartier-Bresson e Brassai 
eopintorGiorgioMorandi.Umaami- \ 
zade dessa época seria fundamcnlal: 
oescultor Max Bill e suas radicais for
masabsuato-_. 

Em 1952,fwtdoooGrupoR_- ' 
ra, com Lothar Charoux. Waldemar 
Cordeiro e Luis Sacilouo. entre ou- '; 
tros. pednI fundamcnlal da ane <00-
cretista. Foi pioneiro do desenho in- • 
dustrial no País. fundando. nos anos 
50. a ind4stria de mó";' HobjcIo. 
AnII& ~II."_ 


